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Resumo 

A partir de estudos bibliográficos entre mulheres indígenas no Nordeste brasileiro, é 

impossível refletir acerca da importância da dimensão doméstica e da socialidade no 

cuidado com a saúde. Embasado em estudos etnográficos com as mulheres indígenas 

Tupinambá de Olivença, Pataxó Hãhãhãe, na Bahia, Pankararu, em Pernambuco, Tapeba 

e Tremembé no Ceará verifica-se a prática de auto cuidado baseada, predominantemente, 

na utilização de plantas medicinais e na observância de determinados cuidados - 

denominado de resguardo. As plantas medicinais são comumente cultivadas nos quintais 

pelas mulheres. O conhecimento acerca das plantas medicinais, assim como do resguardo, 

é socializado de acordo a necessidade em que se apresenta. Cada qual compartilha seus 

conhecimentos sobre as formas de cura e cuidado, bem como às plantas medicinais que 

são necessárias para tal. Assim, é comum que as mulheres frequentem os quintais uma 

das outras, sendo muitas das vezes, este ambiente a porta de entrada para a casa. Ademais, 

como traz Joana Overing (1999), a influência da dimensão doméstica não está limitada a 

casa, ao ambiente privado. Os encontros, as convivências e as socialidades ocorridos no 

ambiente doméstico reverbera nas decisões coletivas e do que seria esse ambiente fora de 

casa - o público. É à beira do fogão onde se une: a mulher, dona da casa, quem agrega 

seus filhos (as), noras, genros, netos (as) é inferida de respeito e autoridade, por ser ela 

quem alimenta e cuida. Contudo, esse ambiente doméstico foi despercebido na tradição 

antropológica, focada na maior parte das vezes nas figuras masculinas e nos espaços 

públicos. Por isso, o olhar acerca do ambiente doméstico e, das figuras femininas, permite 

uma compreensão ampliada das agências coletivas. 

Introdução 

A pesquisa que serviu de base para este artigo foi desenvolvida através do método 

de revisão bibliográfica. Buscou-se compreender a relação entre a forma que as mulheres 
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indígenas no Nordeste brasileiro cuidam de seus corpos, especificamente nos períodos 

reprodutivos, e as suas narrativas. Para tanto, foi necessário identificar as práticas de auto 

cuidado, a conceituação de Dona-do-Corpo, a compreensão do processo de gestação e 

parto, assim como perceber as relações entre mãe, criança, parteira e Dona-do-Corpo 

(Santos, 2022). Esta pesquisa revisou os trabalhos realizados sobre os povos Pankararu 

(Giberti, 2013) e Atikum (Silva, 2007), no Pernambuco; Tupinambá da Serra (Macedo, 

2007) e Pataxó HãHãHãe (Souza, 2002, 2007), na Bahia; Tapeba e Tremembé (Tofoli, 

2020), no Ceará. Os entendimentos e as práticas de cuidado com a saúde, entre essas 

mulheres indígenas, aliam a visão cosmológica, as práticas e os saberes de autocuidado 

tradicionais, os especialistas indígenas, os saberes e os serviços biomédicos. Deparamos, 

portanto, com complexas simbioses (Santos, 2022).  

Diante disto, destacou-se a autonomia de cada mulher no cuidado de sua saúde. 

Apesar de ter elementos que se confluem entre as narrativas, tanto entre as mulheres dos 

mesmos povos, quanto entre mulheres de povos indígenas distintivos, as autoras fazem 

enfático a diferenciação entre as mulheres no cuidado em sua saúde. O entendimento da 

Dona do Corpo, por exemplo, difere-se largamente entre as mulheres Tupinambá, 

principalmente entre as gerações. Enquanto as mulheres acima de 40 anos acreditam na 

existência da Dona do Corpo, bem como cuidados específicos destinados a este ser não-

humana que vive no corpo da mulher; as mulheres abaixo dos 40 anos, principalmente as 

jovens que frequentam as escolas, comumente conectam a Dona do Corpo ao órgão útero, 

ou sequer a concebem. Evidente que, tais entendimentos não são tão claramente definidos 

entre as mulheres e, entre as gerações das mesmas (Macedo, 2007). 

Chama a atenção contudo, que, embora a proximidade de acesso aos serviços da 

biomedicina, bem como aos medicamentos farmacológicos, a antropóloga Macedo 

(2007), em seu trabalho etnográfico, deixa transparecer a proximidade de todos com as 

ervas, seja em maior grau ou menor. A partir disso, pode-se concentrar nas menções as 

hortas individuais, nos quintais de suas casas, que grande parte das mulheres cultivam. 

Tais hortas, são, em certa medida, a farmácia natural delas. É importante, entretanto, 

atentar-se a não generalização dessa prática. Mas, a partir da cultivação dessas hortas, há 

um interessante desenrolar a se concentrar.  As mulheres intercambiam às suas plantas, as 

receitas realizadas com ela e, juntamente a isto, possível resguardo, as crenças 

relacionadas às plantas. Essas práticas criam e fortalecem laços de socialidade. 

Casas, cozinhas e quintais e suas agências na cura 
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Enquanto conviviam com o povo indígena Piaroa, que vive nas margens do rio 

Orinoco, na floresta amazônica, em território venezuelano, a antropóloga Joanna Overing 

(1999) compreendeu a importância dada aos elementos domésticos e cotidianos por este 

povo. A grandeza não se resume eventos esporádicos ou momentos e objetos específicos. 

Mas sim, abrange o cotidiano! A cerâmica utilizada no cozinhar é elaborada de forma 

bela, assim como os utensílios que são utilizados no dia a dia. Desde modo, a também 

está no cotidiano. Refletindo então, que as atividades diárias são fundamentais para o bem 

fluir da vida, que o cotidiano é de notoriedade, insere-se a pauta: esfera doméstica e esfera 

pública.  

Essa dualidade esfera doméstica/privada e esfera pública não pode e não deve ser 

encarada como uma universalidade (Collins, 2016). Joanna Overing (1999), discute que 

a visão do antropólogo é permeada de seus valores e éticas de pertencimento. Portanto, o 

estudioso que está naturalizado com essa dualidade tem potencial de, até mesmo 

inconscientemente, encontrar elementos desta divisão em outras sociedades, bem como 

interpretar situações sob esta ótica. Assim, um estrangeiro, do sexo masculino, não 

falando a língua local, pode não ter fácil acesso a lugares e situações, talvez nem sequer 

pensar em questões que mulheres poderiam elencar. Ademais, é mais comum ao 

antropólogo contato com outros homens e locais que tais frequentam. Assim, as narrativas 

sob a ótica das mulheres tornam-se por serem excluídas, mal interpretadas ou até mesmo 

ignoradas.  

 A partir dessa dualidade, privado e público, ao homem é atribuído o público, 

enquanto a mulher o privado. Seguindo este sentido, a área central da comunidade se 

caracterizaria como o ambiente público, do homem; enquanto as casas e cozinhas, 

ambiente privado, da mulher.  Assim, muito se pode ignorar do que se passa nesses 

ambientes classificados enquanto os privados, os domésticos. As antropólogas Joanna 

Overing (1999) e Ubinger (2012) chamam a atenção, então, para proeminência destes 

ambientes. Pois, é possível que a beira do fogão, na cozinha, nas casas e nos quintais que 

muitas decisões são tomadas, que o cuidado acontece. 

Os encontros, as convivências e as socialidades ocorridos no ambiente doméstico 

reverbera nas decisões coletivas e do que seria esse ambiente fora de casa - o público. É 

à beira do fogão onde se une: a mulher, dona da casa, quem agrega seus filhos (as), noras, 

genros, netos (as) é inferida de respeito e autoridade, por ser ela quem alimenta e cuida. 

Contudo, esse ambiente doméstico foi despercebido na tradição antropológica, focada na 

maior parte das vezes nas figuras masculinas e nos espaços públicos. Por isso, o olhar 
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acerca do ambiente doméstico e, das figuras femininas, permite uma compreensão 

ampliada das agências coletivas. 

É no cotidiano que as plantas são utilizadas, que os remédios são feitos, que 

ensinamentos são passados, que experiências se acumulam, que aprendizados ocorrem. 

Focando nos eventos reprodutivos, porém não se limitando a estes, as plantas são 

essenciais na recuperação, bem como as ações desempenhadas rotineiramente. Pois, é o 

cuidado diário o significante da manutenção da vida, da saúde. Tal cuidado, embora se 

pese pelas ações individuais, ocorrem através da socialização. Os tratamentos de cura são 

comumente ensinados por algum parente ou vizinho próximo, as plantas necessárias 

podem já ser cultivadas nos quintais ou buscada da mata por alguém que as saibas 

identificar, bem como doadas por pessoas que a cultivam (Macedo, 2007; Giberti, 2013; 

Silva, 2007, Souza, 2002, 2007; Tofoli, 2020). 

Uso de plantas medicinais 

As plantas constituem-se numa “doutrina” ou forma de saber indígena (Ubinger, 

2012, p.67). O conhecimento das plantas é comum e corriqueiro, acontecendo 

naturalmente no dia-a-dia. A escolha de ervas para tempero na alimentação, para chás, 

para banhos pode parecer casual a uma visão superficial. Cada escolha, contudo, contém 

um intuito, seja direcionado pelo almejo de algum resultado específico – no tratamento 

para cura, por exemplo -, ou pelo habitus3. Tal habitus contém perspectivas que englobam 

visões de mundo, cosmologias e conhecimento acerca dos efeitos dos ativos compostos 

nas plantas.  

Deste modo, uma refeição não somente sacia as necessidades básicas humanas, 

mas também é responsável pela constituição humana de um modo que mantem o bom 

estado da saúde; visto ser a saúde natural à vida, enquanto que a enfermidade é percebida 

não enquanto uma dicotomia com a saúde, mas sim enquanto uma anomalia (Luciano, 

2006). Aprofundando-se sobre as plantas medicinais, Rocha et al (2021, p.03) explica 

sobre o histórico e a relevância de seus usos, revelando que a interação entre a planta e o 

ambiente é um dos responsáveis por seus fatores químicos, sendo assim, “a diversidade 

ecológica compreende as relações entre os organismos com o ambiente, e entre seus 

semelhantes, possibilitando uma heterogeneidade de comunidades e relações 

ecológicas”. 

 
3 Habitus no conceito de Pierre Bourdieu (2001, 2007). 
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Pesquisas etnobotânicas constatam a proximidade das comunidades que vivem em 

meio rural aos ecossistemas que as cercam, estando intimamente ligadas. Utilizando-se 

da observação, da descrição e da experiência relacionam as plantas medicinais às suas 

atividades biológicas. Revelam-se, com isto, os possíveis tratamentos de enfermidades; 

ofertando, assim, a possibilidade de cura. Ademais, destaca-se também a perspectiva 

mágico-simbólica relacionada a plantas, a origem da doença, aos elementos naturais que 

facialmente pode ser encontrada em inumeradas comunidades que vivem em meio rural, 

sob diversos credos, religiosidades e etnias. (Rocha et al, 2021; Macedo, 2007; Giberti, 

2013; Silva, 2007, Souza, 2002, 2007; Tofoli, 2020; Lisboa, 2017; Gama, 2019). 

Com o advento dos tratamentos de cura biomédicos tornou-se comum a utilização 

de remédios farmacêuticos/sintéticos; em que são manipulados em laboratórios, sob 

métodos específicos. A sua eficaz tornou-se o uso generalizado; contudo, verifica-se 

também efeitos colaterais adversos. Tais efeitos colaterais, ademais outros fatores4, 

provoca um retorno pela busca dos tratamentos de cura por meio das plantas medicinais, 

as quais podem ser manipuladas em ambientes domésticos (Rocha et al, 2021). Desde 

modo, vem crescendo a adesão pela fitoterapia; a qual se debruça no estudo das plantas 

medicinais e suas aplicações terapêuticas (Ministério da Saúde, 2006).  

A fitoterapia, então, pode ser também percebida como os usos, já tradicionais, de 

plantas medicinais; contudo, com o diferencial de passar por estudos empíricos 

sistematizados sobre o seu uso e eficácia. Assim, a fitoterapia agrega a facilidade de 

acesso, a eficácia e o baixo custo; favorecendo, com isto, a incorporação em práticas 

domésticas. E, por isto, ocorre até mesmo uma substituição do uso de medicamentos 

sintéticos (Santos et al, 2011; Rocha et al, 2021). Os estudos fitoterápicos (bem como, os 

etnofarmacêuticos), em via de regra, concentra-se em plantas que já são utilizadas 

popularmente; não sendo assim as plantas escolhidas ao acaso. Por consequente, essa 

junção do conhecimento empírico-científico contribui substancialmente no 

desenvolvimento de práticas terapêuticas inovadoras (Santos et al, 2021, p. 08). 

As comunidades tradicionais possuem destaque nesse conhecimento, pois são em 

seus arredores a origem de grande parte dos remédios fitoterápicos (Santos et al, 2021, p. 

04). Ademais, constata-se também a preservação ambiental onde estas habitam. 

Juntamente com as características da perspectiva de associação entre o ser humano e a 

natureza; com o vínculo de gratidão, cumplicidade e respeito ao meio natural. Por isto, as 

 
4 Tais como a dificuldade de acesso a remédios farmacêuticos devido à sua escassez e/ou limitação de renda 

para a aquisição dos mesmos (Rocha et al, 2021).   
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vivências sociais e as identidades culturais contêm comportamentos e práticas relevantes 

para a manutenção do equilíbrio com o meio ambiente (Viera & Milward-de-Azevedo, 

2018, p.179). O cultivo de plantas medicinais nos arredores das casas facilita a sua 

utilização, para tanto é necessário a domesticação das mesmas, bem como o cuidado 

contínuo para a sua manutenção. Então as casas, cozinhas e quintais tornam-se essenciais 

nos tratamentos de cura. 

O protagonismo das mulheres 

Através das discussões sobre estudos etnobotânicos e ecofeminismo que mostram 

a relevância das mulheres na perpetuação dos saberes referentes às plantas, bem como, 

na manutenção dos conhecimentos e na conservação dos recursos naturais trazidas por 

Vieria e Milward-de-Azevedo (2018, p. 179), percebe-se o papel protagonista das 

mulheres no cuidado com a saúde. Comumente, é através das mães e avós donde provém 

os aprendizados sobre os cuidados com a saúde, não se limitando a elas, por suposto. As 

responsabilidades com as tarefas domésticas, a nutrição das crianças influi para o cuidado 

e a atenção com o crescimento saudável, com a saúde.  

O cuidado dispensando a família pode ser entendido sob o viés da noção de 

confiança e virtudes, antes o conceito de obrigação, da teoria moral ocidental, em que as 

ações desempenhadas são em grande parte movidas pela força de coerção. Contudo, é 

válido destacar o papel culturalmente impostos às mulheres, onde o cuidado e a confiança 

estariam vinculados ao gênero, sendo as mulheres mais propensas ao desenvolvimento de 

tais características. Porém, é preciso se atentar a generalização, neste caso, tanto no que 

se refere às mulheres quanto às culturas. De acordo, Joanna Overing (1999) a falta de 

interesse ou desprezo pelas habilidades e atividades “ordinárias” da vida não é comum ao 

povo Piaroa, antes ocorre o contrário, o “ordinário” da vida é valorizado. Deste modo, o 

papel desempenhado pelas mulheres no preparo da alimentação, fabricação dos utensílios 

culinários, no cuidado com a família é exaltado. 

É possível assim, decernir a complexidade e multiplicidade de perspectivas 

envolvidos nas atividades e papeis desempenhados pelas mulheres. De todo modo, Vieira 

e Milward-de-Azevedo (2018, p. 180) destacam que o [...] conhecimento etnobotânico 

das agriculturas e mulheres rurais torna-se fundamental para destacar o sexo feminino 

como principal provedora dos saberes tradicionais, além de evidenciar as práticas 

sociais voltadas à conservação ambiental coordenadas pelas mulheres. Por isso, com a 
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“obrigatoriedade” ou não do vínculo das mulheres com a terra, com os recursos vegetais, 

com os cuidados da família, com a casa aproxima-as dos conhecimentos relativos às 

plantas cultivadas próxima às suas moradas, as quais seriam destinadas ao uso doméstico. 

Conclusão 

 É evidente a variação sobre a concepção valorativa do ambiente doméstico. Para 

determinados povos indígenas no Nordeste e na floresta Amazônia é dado relevância 

deste ambiente na manutenção e cuidado com a saúde, além de compor o coletivo. São 

nas casas, em suas cozinhas, onde os alimentos e remédios são preparados, muitas das 

vezes provindos dos próprios quintais. As mulheres, seja pela obrigatoriedade dos 

costumes sociais ao qual pertence, seja pela intenção, desempenha papel protagonista no 

conhecimento sobre as plantas medicinais, bem como os seus usos, preparos e indicações. 

A socialização deste conhecimento, bem como das espécies cultivadas, influi para a 

perpetuação dos saberes e da proteção da biodiversidade. Além da relevância que traz 

para a segurança alimentar e domesticação das plantas.   
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